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Cruzeiro  derrota  o  Fluminense  eda 


mais  um  passo  rumo  ao  título  pág.  1 


Borges  (9)  comemora  o  gol  da  vitória  celeste  por  1  a  O,  no  Mineirão  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Capital  abraça 
britânicos  de 
olho  no  turista 
da  Olimpíada 

Agora  é  oficial.  Terceiro  colocado  no  quadro  de  medalhas  e  sede 
dos  últimos  Jogos,  Reino  Unido  confirma  preparação  e  estadia  em 
Belo  Horizonte  em  2016.  Governo,  que  ainda  espera  atrair  outras 
equipes,  aposta  na  troca  de  experiências  esportivas  e  culturais  pác.o4 


li 


zo 


Furacão  venceu  o  Galo  por  1  a  O  1  hugo  harada/futura  press 


Atlético  sofre 
derrota  no  Sul 

Gaio  tem  dois  jogadores  expulsos  no 
tropeço  diante  do  xará  paranaense 
e  ganha  mais  seis  desfalques  para  a 
partida  contra  o  Flamengo  pág  16 


Justiça  descumpre 
prazos  para  avaliar 
processos  de  adoção 

Sobrecarregado,  sistema  pune 
famílias  e  crianças  como  M.E.,  de 
4  anos,  retirada  da  família  adotiva 
após  três  anos  de  convivência  pág. 02 


Companhias  aéreas 
rejeitam  controle  de 
valores  das  tarifas 

Agência  Nacional  de  Aviação 
Civil  também  defende  política  de 
liberdade  tarifária  no  setor  pág.og 
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Adoção.  Sobrecarregado,  Poder  Judiciário  descumpre  prazo  determinado  peio  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescente  para  a  análise  de  processos  de  destituição  do  poder  familiar 


Revolta 


"Me  inscrevi  na  lista  de 
adoção,  fui  aceito,  me  foi 

dada  a  guarda  judicial 
para  fins  de  adoção, 

entrei  com  o  processo 
imediatamente,  e  agora 

a  própria  Justiça  quer 

me  tirar  a  minha  filha. 
Poxa,  minha  família  não 
é  abrigo  gratuito!  Fiquei 
três  anos  com  a  criança.  E 
o  lado  afetivo,  não  vai  ser 
levado  em  conta  nunca?" 

VÁLBIO  MESSIAS,  PAI  ADOTIVO  DE  M.E., 
CUJO  RETORNO  À  FAMÍLIA  BIOLÓGICA  SERÁ 
DISCUTIDO  HOJE  EM  AUDIÊNCIA  NO  TJ 


Cotações 


Dólar 

-0,21% 
(R$  2,17) 

Bovespa 

+  1,80% 
(55-973  pts) 

Euro 

-  0,90% 
(R$  2,91) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Um  casal  lutando  para  man- 
ter a  tutela  da  filha  adotiva, 
cedida  de  maneira  "provisó- 
ria" pela  Justiça  há  mais  de 
três  anos.  Uma  mãe  tentan- 
do reverter  a  decisão  judi- 
cial para  recuperar  a  guarda 
da  criança.  E  uma  menina, 
de  apenas  4  anos,  sob  o  ris- 
co iminente  de  ser  retira- 
da do  convívio  diário  com 
aqueles  que  aprendeu  a  cha- 
mar de  "pai"  e  "mãe". 

As  três  histórias  se  cru- 
zam hoje,  em  audiência 
marcada  para  definir  o  futu- 
ro da  pequena  M.E.  Em  sen- 
tença de  segunda  instância, 
dada  em  abril  deste  ano,  a  7a 
Câmara  Civil  do  TJMG  (Tri- 
bunal de  Justiça  de  Minas) 
avaliou  que  a  família  bioló- 
gica deve  reassumir  a  guar- 
da, mas  os  pais  adotivos  ain- 
da buscam  um  acordo. 

O  caso  repercutiu  nas  re- 
des sociais  nos  últimos  dias 
e  ganhou  destaque  na  im- 
prensa, mas  não  é  exata- 
mente  uma  raridade.  M.E. 
é  apenas  uma  das  vítimas 
da  sobrecarga  da  Justiça  na 
análise  dos  processos  de 
destituição  do  poder  fami- 
liar, agravada  na  última  dé- 


"A  lei  diz  que  o  processo 
deve  ser  julgado  em  até 
quatro  meses,  mas  isso  é 
uma  fantasia.  Na  verdade, 
nossa  média  tem  sido  de 
um  ano  a  um  ano  e  meio". 

MARCOS  PADULA,  JUIZ  DA  VARA  DE  INFÂNCIA 


cada  pelo  aumento  rápido 
no  número  de  abandonos 
de  menores  -  provocado, 
principalmente,  pela  disse- 
minação do  crack. 

De  acordo  com  o  juiz 
Marcos  Flávio  Lucas  Padula, 
titular  da  Vara  Cível  da  In- 
fância e  Adolescência  de  Be- 
lo Horizonte,  pelo  menos 
5%  dos  casos  têm  desfechos 
parecidos  com  o  de  M.E. 

"A  lei  coloca  bem  clara- 
mente que  a  criança  deve 
ser  criada  na  família  natu- 
ral, biológica.  Mas,  algumas 
vezes,  especialmente  quan- 
do há  risco,  a  criança  é  colo- 
cada sob  guarda  provisória 
com  uma  família  adotan- 
te,  ou  seja,  candidata  à  ado- 
ção", explica  o  magistrado. 


Também  conforme  a  lei, 
os  processos  devem  ser  jul- 
gados em  até  quatro  meses. 
Mas,  devido  às  possibilidades 
de  recurso,  não  é  o  que  ocor- 
re na  maioria  das  situações. 
"A  lei  dá  prazo,  mas  isso  é 
inviável,  dados  justamente 
os  meios  de  defesa,  garantia 
do  contraditório  e  do  devido 
processo  legal",  acrescenta. 

Na  ação  que  trata  da  guar- 
da de  M.E.,  o  Conselho  Tute- 
lar recomendou  a  destitui- 
ção após  ter  recebido  uma 
denúncia  de  maus  tratos 
-  a  família  já  havia  perdi- 
do a  tutela  de  outros  seis  fi- 
lhos, também  de  forma  pro- 
visória. A  defesa  alega  que  a 
mãe  biológica  sofria  de  de- 
pressão, mas  está  recupera- 
da e  já  conseguiu  reaver  a 
guarda  dos  outros  filhos. 

"Temos  laudos  psicosso- 
ciais deixando  claro  que  a 
separação  nesse  estágio,  de- 
pois de  três  anos,  vai  causar 
danos  irreparáveis",  alega  o 
pai  adotivo,  Válbio  Messias. 


94% 


é  a  ocupação  atual  dos 
abrigos  em  BH,  segundo  a 
prefeitura.  São  713  menores 
e  753  vagas  disponíveis, 
incluindo  116  vagas  em  dez 
instituições  não-conveniadas 
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Leia  as  duas  primeiras  reportagens 
da  série  no  site  www.readmetro. 
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gh  na  BandNews  FM  89,5. 
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Acolhimento 


Espera  é  de 
até  2  meses 

O  aumento  do  número  de 
abandonos  também  refre- 
ie na  demanda  por  vagas 
em  abrigos.  "Estamos  no 
limite.  Temos  vários  man- 
dados de  acolhimento  pa- 
rados, e  o  que  acontece? 
O  menor  fica  na  família, 
onde  está  sendo  violado", 
conta  o  juiz  Marcos  Padu- 
la. "Pode  levar  uma  sema- 
na, um  mês...  Temos  casos 
de  até  dois  meses",  diz. 

Na  capital,  existe  a 
Central  de  Vagas,  que 
concentra  e  distribui  os 
mandados.  Mas  o  siste- 
ma não  é  informatizado: 
a  consulta  é  feita  por  tele- 
fone aos  abrigos,  um  por 
um.  Em  nota,  a  prefeitura 
informou  que  o  monito- 
ramento  é  realizado  dia- 
riamente, em  busca  das 
vagas  que  melhor  aten- 
dam ao  perfil  das  crian- 
ças. "Em  casos  de  acolhi- 
mento de  irmãos,  esse 
processo  pode  demorar 
mais,  na  tentativa  de  que 
sejam  acolhidos  em  uma 
mesma  unidade",  ©cm 
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Pais  prometem 
processar  escola 


Trauma.  Família  quer  ter  acesso  a  imagens  do  circuito  interno  de  TV 


"Queremos  que  a  escola  se- 
ja fechada,  e  que  nenhu- 
ma outra  criança  passe  pelo 
que  a  nossa  filha  passou".  A 
afirmação  é  de  Wagner  Sil- 
va, pai  da  menina  de  1  ano 
e  10  meses  que  levou  cerca 
de  50  mordidas  de  um  cole- 
ga em  uma  escola  de  Conta- 
gem, nesta  semana. 

"Eles  não  deram  justifi- 
ca, simplesmente  nos  liga- 
ram contando  o  que  acon- 
tecido e  pedindo  desculpas 
pelo  ocorrido",  conta  o  pai 
da  criança,  que  foi  levada 
para  o  Instituto  Médico  le- 
gal, onde  passou  por  um 
exame  de  corpo  de  delito. 

Os  responsáveis  pela  es- 
cola foram  procurados  para 
dizer  se  já  foram  intimados 
para  comparecer  à  delega- 
cia que  cuidará  do  caso,  mas 
ninguém  se  disponibilizou 


para  falar  sobre  o  ocorrido. 

Os  pais  da  vítima  contam 
ter  procurado  "com  critério" 
uma  instituição  que  pudesse 
cuidar  da  criança  enquanto 
trabalhavam.  "Até  o  fato  de 


a  escola  ter  câmeras  de  cir- 
cuito interno  de  TV  nos  tran- 
quilizou quando  fizemos  a 
escolha",  conta  o  pai. 

"A  partir  do  momento  em 
que  uma  criança  dessa  idade 
é  deixada  dormindo  sozinha 
e  outra  pode  mordê-la  mais 
de  50  vezes  sem  que  nin- 
guém veja,  isso  prova  a  falta 
de  competência  e  de  profis- 
sionais qualificados",  afirma 
a  odontóloga  e  mãe  da  víti- 
ma, Paula  Silva  Marin. 

Ainda  de  acordo  com  os 
pais  da  menina,  situações 
similares  de  maus  tratos  vi- 
vidas por  outras  crianças 
já  foram  relatas  por  outros 
pais.  "Uma  conhecida  nossa 
nos  contou  que  a  criança  de- 
la tomou  um  tombo  muito 
feio  na  escola  e  teve  inclu- 
sive que  fazer  tomografia", 
conta.  ©  METRO  BH 


WAGNER 
SILVA 


O  pai  da  menina  mordida 
cerca  de  50  vezes  em  uma 
escola  particular  de  Conta- 
gem fala  sobre  a  situação: 

Você  fizeram  contato  com 
os  pais  do  menino  que  mor- 
deu a  sua  filha? 

O  pai  da  criança  entrou  em 
contato  comigo,  e  demons- 
trou estar  muito  chateado 
com  tudo.  Diferentemente  da 
escola,  os  pais  se  colocaram  à 
nossa  disposição,  mas  na  ver- 
dade o  filho  deles  é  vítima  as- 
sim como  a  nossa  filha. 

Como  foi  a  conduta  da  esco- 
la após  o  ocorrido? 

A  diretora  ligou  e  pediu  des- 
culpas, mas  não  há  justificas. 


Editorial 


SEM  EDUCAÇÃO 

A  boa  intenção  alegada  como  justi- 
ficativa da  greve  dos  professores  do 
Rio  -  melhorar  a  qualidade  da  educa- 
ção -  acabou  se  transformando  numa 
dramática  contradição:  deixou  os  alu- 
nos sem  educação  alguma  desde  o  dia 
8  de  agosto. 

A  causa  defendida  -  ao  lado  de  salá- 
rios dignos  para  os  mestres  -  já  se  per- 
deu na  longa  duração  desta  greve  que 
liquidou  o  ano  letivo  de  milhares  de 
crianças  e  jovens. 

Eles  passarão  em  branco  por  2013, 
sofrendo  um  prejuízo  irrecuperável 
por  toda  a  vida. 

Este  é  o  descalabro  maior. 

Não  se  trata  de  discutir  direito  de 
greve  ou  intransigência  de  governan- 
tes. Mas  é  hora  de  perguntar  àqueles 
aos  quais  entregamos  o  futuro  de  nos- 
sos filhos  se  essa  perda  é  um  preço 
justo  a  pagar  para  que  uma  categoria 
-  seja  ela  qual  for  -  possa  conquistar 
uma  vitória. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


MINAS  TEM 
UM  BANCO  QUE 
REALIZA 

COM  VOCÊ. 


AUMENTO 

«130% 

DE  MPEs 

FINANCIADAS 


Nos  últimos  3  anos  Minai  tem  dado  para  a  Brasil  verdadeiras  exemplos  de  boa  gestão  e  desempenho.  Messe  penado  foram  gerados  mais  de  ÚBÚ  mil  empregos 
com  carteira  assinada,  A  economia  de  Minas  cresceu  em  2012  mais  que  o  dobro  da  economia  brasileira,  segundo  o  IBGE.  Nesse  mesmo  ano,  o  estado  de  Minas 
foi  classificado  entre  os  três  mais  competitivos  do  país,  de  acordo  com  estudo  divulgado  pelo  grupo  inglês  Etonomíst  Intelligence  Unit  (EIU),     revista  The 
Economist,  E  agora,  apenas  no  més  de  julho,  Minas  liderou  a  contratação  líquEefa  de  empregos  pelas  mtcro  e  pequenas  empresas,  com  um  saldo  de  11.230  postos 
de  trabalho,  segundo  pesquisa  do  Sebrae.  Como  parceiro  desse  processo,  Minas  tem  um  hanco  que,  cada  vez  mais,  ajuda  a  gerar  emprego  e  renda  para  a  nossa 
gente.  Um  banco  modernizado,  que  ampliou  o  financiamento  para  micro  e  pequenas  empresas  em  130%.  Aumentou  sua  carteira  de  crédito  em  mais  de  200%. 
E  tem  crédito  rápido  e  desço mpJ içado  para  quem  quer  realizar  o  sonho  do  desenvolvimento.  BDMG.  O  Banco  que  realiza  com  você. 


Acesse  e  saiba  mais:  www.bdmg.mg.gov.br 


BDMG 


A  GOVI 


MINAS 


metn 


04  FOCO 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  17  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Em  busca  de  turismo, 
BH  acolhe  britânicos 

Olimpíada.  Comité  do  Reino  Unido  escolhe  a  capital  mineira  para  se  preparar  em  2016 


Celular.  CPI  da 
telefonia  vaia 
loja  e  recolhe 
reclamações 

Parlamentares  estiveram  on- 
tem em  uma  unidade  da  ope- 
radora de  telefonia  celular 
01,  no  centro  da  capital,  on- 
de foram  registradas  irregu- 
laridades no  atendimento 
aos  clientes.  De  acordo  com 
a  CPI  (Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito),  o  Ministé- 
rio Público  será  pressionado 
a  abrir  uma  ação  civil  pública 
para  punir  os  abusos  pratica- 
dos pelas  empresas. 

Durante  a  visita  da  co- 
missão, os  membros  da  CPI 
registraram  que  mais  da 
metade  dos  guichês  de  aten- 
dimento estavam  fechados. 
Além  disso,  o  tempo  de  es- 
pera para  atendimento  pro- 
metido pela  empresa  é  me- 
nor do  que  o  aguardado  em 
média  pelos  consumidores, 
segundo  os  parlamentares. 

Em  resposta  às  queixas  re- 
colhidas, a  OI  informou  estar 
investindo  R$  675  milhões 
em  Minas  Gerais  neste  ano, 
para  expandir  a  tecnologia, 
como  Oi  Velox  e  antenas  3G, 
entre  outros.  ©  metro  bh 


Belo  Horizonte  está  um  pou- 
co mais  britânica  a  partir 
desta  semana.  A  delegação 
dos  países  do  Reino  Unido 
escolheu  a  capital  para  se 
preparar  e  se  hospedar  du- 
rante parte  dos  Jogos  Olím- 
picos de  2016.  Além  da  tro- 
ca de  experiências  com  o 
último  organizador  da  com- 
petição, o  governo  mineiro 
espera  atrair  turistas  com  a 
assinatura  do  protocolo  de 
intenções,  realizada  ontem. 

Mesmo  sendo  o  primei- 
ro Estado  a  confirmar  a  es- 
tadia de  uma  delegação  pa- 
ra a  Olimpíada,  o  governo 
mineiro  já  está  trabalhan- 
do para  atrair  novos  países. 
Ao  todo,  Minas  tem  16  cen- 
tros aprovados  pelo  Comité 
Olímpico  Rio-2016.  "Essa  es- 
colha sinaliza  as  potenciali- 
dades que  temos  em  nosso 
Estado",  afirmou  o  governa- 


dor Antonio  Anastasia. 

O  protocolo  de  intenções 
com  o  comité  britânico  assi- 
nado ontem  prevê  a  estadia 
de  parte  da  delegação  por  45 
dias  em  2016,  entre  a  prepa- 


ração e  a  disputa  da  compe- 
tição. "Só  o  convívio  dos  atle- 
tas britânicos  com  os  nossos 
esportistas  já  é  relevante.  Ve- 
mos como  fundamental  a 
realização  dos  intercâmbios 


que  serão  viabilizados",  dis- 
se Sérgio  Bruno  Zech,  presi- 
dente do  Minas  Ténis  Clube, 
um  dos  locais  de  treinamen- 
to escolhidos  pelos  britâni- 
cos. ©  METRO  BH 


"Depois  de  organizarem 
uma  Olimpíada  de  muito 
sucesso,  escolher  BH 
significa  que  oferecemos 
condições  de  alto  nível" 

MÁRCIO  LACERDA,  PREFEITO  DE  BH 


400 

atletas  das  seleções  de  vôlei, 
basquete,  remo,  canoagem, 
ginásticas,  trampolim,  judo  e 
polo  aquático  ficarão  em  BH. 


"Temos  tradição  de  focar 
muito  na  preparação  para 
os  jogos  e  esse  fatoré 
relevante  para  a  escolha 
do  local  perfeito" 

SEBASTIAN  COE,  PRESIDENTE  DO  COMITÉ 


SAÍDA  23  DE  NOVEMBRO  DE  2013.  VAGAS  LIMITADAS! 

•  VOO  AMERICAN  AIRLINES  DIRETO  DE  BHZ; 

•  6  NOITES  OE  HOSPEDAGEM  NO  "CORAÇÃO"  DE 
MANHATTAN  -  SHERATON  NEWVORK  HOTEL; 

•  ASSISTÊNCIA  DE  GUIA  TIA  ELIANE; 

•  TRANSFER  AEROPORTO  /  HOTEL  /  AEROPORTO; 

•  TRANSPORTE  PARA  0  OUTLET  WOODBURY  COM  MON; 
■  CITYTOUR  E  SEGURO  VIAGEM; 

•  PASSEIOS  E  SHOWS  OPUQNAIS- 


a  partir  de  5X  U$  620,00*  (Aéreo  +  Terrestre) 
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Das  Auto. 


OUTUBRO 
SEM  LEI 

A  ROMA  IGNORA  AS  REGRAS 
DO  MERCADO:  PREÇOS  DE 
NOTA  FISCAL  DE  FABRICA 
COM  TAXA  DE  0,99%  a.m. 
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VI  DÊ  OS  I  TRAVAS  ELET  RICAS 


60x  FIXAS  DE 


ARx  DIREÇÃO  HIDRÁULICA,  VIDROS 
E  TRAVAS  ELETHICAS,  AIR  BAO  DUPLO  I 


ABS 


BRAVO  ESSENCE  1.8  FLEX 

Àvim»$s2,490J_ 


pu?M  E?D=1154d  -PS -2014 


R$959/ 


COMTLETOj,  RQDA.CE>  ORIGINAL. 
AIR  UD  DUPLO  I  AH 
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ADQUIRA  SEU  ZERO  KM  OU  FAÇA 
UM  TEST  DRIVE  E  CONCORRA  A 
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Aéreas  rejeitam 
controle  de  preços 

Tarifas  altas.  Anac  também  defende  liberdade  e  rechaça  tabelamento 


Apesar  de  reportagens  mos- 
trarem que  as  companhias 
aéreas  estão  cobrando  qua- 
se dez  vezes  mais  pela  pas- 
sagens compradas  para  o  pe- 
ríodo da  Copa  do  Mundo  de 
2014,  Marcelo  Guaranys,  dire- 
tor-presidente  da  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Civil), 
defendeu  ontem  a  liberdade 
tarifária.  "Qualquer  outro  de- 
bate tem  que  ser  feito,  even- 
tualmente, com  alteração  de 
legislação.  A  liberdade  tarifá- 
ria gerou  queda  nos  preços. 
Pagamos  hoje  metade  do  que 
pagávamos  há  dez  anos." 

A  proposta  de  um  teto  pa- 
ra os  preços  das  passagens  foi 
feita  pelo  presidente  da  Em- 
bratur,  Flávio  Dino,  como  for- 
ma de  pressionar  as  aéreas  a 
manter  os  preços  praticados 
mesmo  com  o  crescimento  da 
demanda  devido  aos  grandes 
eventos  que  serão  realizados. 

Segundo  Guaranys,  a  ele- 
vação nos  preços  de  passa- 


gens para  os  meses  de  junho 
e  julho  do  ano  que  vem  é  mo- 
tivada pelo  aumento  da  de- 
manda. Ele  ressaltou,  no  en- 
tanto, que  a  malha  aérea  para 
a  Copa  não  foi  definida,  o  que 
deve  ocorrer  em  janeiro.  A 
partir  dai,  haverá  maior  ofer- 
ta de  voos,  o  que  poderá  redu- 
zir os  preços  cobrados. 

A  Azul  informou  que  não 
houve  alteração  nas  tarifas 
das  suas  passagens  durante 
o  período  da  Copa:  "Duran- 


te a  Copa,  as  passagens  po- 
dem ter  o  preço  mais  eleva- 
do em  razão  da  alta  procura 
dos  destinos  participantes 
do  evento". 

A  Associação  Brasileira  das 
Empresas  Aéreas,  que  congre- 
ga Avianca,  Azul,  Gol,  TAM  e 
Trip,  divulgou  nota  em  que  re- 
jeita o  tabelamento  de  preços. 
"A  política  económica  vigente 
não  contempla  qualquer  re- 
torno a  práticas  de  controle 
de  preços",  diz.  ©  metro 
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BRASIL  07 


Senado  aprova  MP  do  Mais  Médicos 


Saúde.  Medida  Provisória  do  programa  de  contratação  de  médicos  passa  em  votação  simbólica  e  segue 
agora  para  sanção.  Presidente  Diima  Rousseff  deve  vetar  exigência  de  validação  de  diploma  para  estrangeiros 


Em  votação  simbólica,  o 
Senado  aprovou  na  noi- 
te de  ontem  a  MP  (Medida 
Provisória)  621/2013  que 
criou  em  julho  o  programa 
Mais  Médicos  para  a  con- 
tratação de  médicos  para 
trabalhar  em  cidades  do 
interior  e  território  indíge- 
nas. Agora,  a  proposta  vai 
à  sanção  presidencial. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  estuda  vetar  pe- 
lo menos  uma  mudança  no 
texto  original  promovida 
pelo  Congresso. 

O  texto  aprovado  defi- 
ne que,  após  três  anos  de 
atuação  no  país,  os  médi- 
cos intercambistas  deve- 
rão passar  pelo  Revalida 
caso  queiram  continuar 
em  território  nacional.  An- 
tes, o  prazo  original  era  de 
seis  anos.  Segundo  líderes 
no  Congresso,  a  mudança 
inibiria  a  contratação  de 
estrangeiros  no  curto  pra- 
zo, porque  os  seis  anos  se- 


riam suficientes  para  a  for- 
mação de  novos  médicos 
brasileiros  que,  a  partir 
de  2017,  começam  a  fazer 
obrigatoriamente  um  ano 
da  residência  médica  na 
atenção  básica  de  saúde. 

O  programa  Mais  Mé- 
dicos é  alvo  de  críticas 
das  entidades  médicas.  De 
acordo  com  as  entidades,  o 
programa  não  vai  resolver 
os  problemas  da  saúde  por- 
que a  falta  de  infraestutu- 
ra  inibe  a  fixação  de  médi- 
cos no  interior.  A  categoria 
pede  a  criação  de  uma  car- 
reira de  Estado. 

O  programa  atraiu  1.020 
profissionais  que  já  atuam 
em  577  municípios  e  17 
distritos  indígenas.  Ou- 
tros 2.597  médicos  devem 
começar  a  trabalhar  ainda 
este  mês. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Principais  pontos 


Veja  as  principais  mudan- 
ças feitas  pelo  Congresso. 

•  Registro. 

Os  conselhos  regionais 
de  medicina  passam 
para  o  Ministério  da 
Saúde  a  atribuição  de 
conceder  o  registro  aos 
médicos  estrangeiros. 

•  Validação  de  diploma. 

O  prazo  para  que  os 
estrangeiros  possam 
participar  do  programa 
sem  fazer  o  exame  para 
revalidar  o  diploma 
caiu  de  seis  para  três 
anos. 

•  Contratação. 

O  programa  poderá 
contratar  os  médicos 
que  já  estão 
aposentados. 

•  Fiscalização. 

Foi  extinto  o  fórum  que 
poderia  substituir  as 
entidades  médicas. 


217  médicos  ainda  aguardam  registro  i  elzafiúza/abr 
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Alugue  um  carro, 
esqueça  o  trabalho 
e  pegue  a  estrada  com 
quem  você  ama. 
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Localiza 
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VENHA  MORAR  NA  MAIOR 
ÁREA  DE  LAZER  DE  BH. 


prime 

lagoa  residente 


Todo  mundo  quer  morar  na  Pampulha.  Um  lugar  onde  os  dias 
são  mais  prazerosos.  Você  anda  de  bicicleta,  corre  em  volta 
da  Lagoa  e  vive  com  mais  qualidade  de  vida.  Venha  morar  no 
coração  da  região  mais  charmosa  da  cidade. 

Aptos,  de  2  e  3  quartos  com  suite,  varanda  gourmet* 
e  a  3  quadras  da  lagoa. 


CONHEÇA  OS  DECORADOS 


clirecionaLcom.br/prime 


7447-1  fil  5  WlKÉClUlMAL 

w^T^T  W    I  w  1  \J  engenharia 


"Qi  Reni  que  watterizam  uma  wna  nda  gourrnei  deverão  *er  adquiridos  através  da  compra  do  Krt  Acaoameflto.  R  2-1 1042  3  do    Oficio  de  ftegfttro-  de  imóveis  de  Belo-  Hoírioflte. 


metn 


10  MUNDO 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  17  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


EUA.  Senadores 
costuram  acordo 
para  evitar  calote 


A  paralisação  parcial  do  go- 
verno americano  estava  per- 
to do  fim  na  noite  de  ontem, 
depois  que  líderes  republica- 
nos e  democratas  no  Senado 
chegaram  a  um  acordo  pa- 
ra elevar  o  teto  da  dívida  pú- 
blica dos  EUA.  O  Congresso 
tinha  até  a  meia-noite  (ho- 
rário de  Washington)  para 
resolver  o  impasse. 

Até  a  conclusão  desta  edi- 
ção, o  Senado  ainda  votava  os 
termos  do  acordo.  O  senador 
Ted  Cruz,  membro  do  movi- 
mento conservador  Tea  Party, 
disse  a  jornalistas  que  não  iria 


atrapalhar  o  trâmite  na  Casa. 
Ele  ressaltou,  porém,  que  vai 
continuar  a  luta  contra  o  cha- 
mado Obamacare  (o  sistema 
nacional  de  saúde  criado  pe- 
lo presidente  Barack  Obama). 

Os  republicanos  tentaram 
condicionar  a  aprovação  do 
orçamento  federal  a  mudan- 
ças no  Obamacare,  que  en- 
trou em  vigor  este  mês. 

O  presidente  da  Câmara, 
John  Boehner,  também  in- 
dicou que  ele  e  seu  colegas 
republicanos  aprovariam  o 
orçamento. 


Negociações  com  o 
Irã  têm  avanço  inédito 


Programa  nuclear.  País  indicou  que 
pode  aceitar  inspeções  de  surpresa 
em  troca  do  fim  das  sanções.  Diálogo 
será  retomado  em  novembro 


O  Irã  e  seis  potências  encer- 
raram ontem  a  primeira  eta- 
pa das  negociações  sobre  o 
programa  nuclear  iraniano. 
Diplomatas  dos  dois  lados 
saíram  da  reunião,  em  Gene- 
bra, dando  declarações  satis- 
fatórias e,  pela  primeira  vez, 
houve  a  emissão  de  um  co- 
municado conjunto. 

Na  mensagem,  o  Irã  e  o 
P5+1  (formado  por  EUA,  Chi- 
na, Rússia,  França,  Reino  Uni- 
do e  Alemanha)  descreveram 
as  negociações  como  "positi- 
vas" e  anunciaram  uma  nova 
rodada  de  conversas  para  os 
dias  7  e  8  de  novembro. 

A  delegação  iraniana  apre- 
sentou detalhes  de  sua  pro- 
posta para  os  países.  Uma 
das  concessões  seria  permi- 
tir as  inspeções  "de  surpresa" 
em  suas  instalações  nuclea- 


res. Em  troca,  o  Ocidente  ali- 
viaria as  sanções  económicas 
contra  a  república  islâmica. 

O  porta-voz  da  Casa  Bran- 
ca, Jay  Carney,  disse  que  o 
plano  iraniano  tem  "um  ní- 
vel de  seriedade  e  substância 
que  não  tínhamos  visto  an- 
tes". O  governo  dos  EUA  res- 
saltou, porém,  que  a  retirada 
das  sanções  será  "proporcio- 
nal" às  atitudes  do  Irã. 

Críticas 

O  avanço  do  diálogo  alar- 
mou Israel,  que  emitiu  um 
comunicado  defendendo  a 
manutenção  das  sanções.  O 
premie  israelense,  Benjamin 
Netanyahu,  vai  se  encontrar 
com  o  secretário  de  Estado 
dos  EUA,  John  Kerry,  na  se- 
mana que  vem,  para  discutir 
o  assunto.  ©  metro 
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SOU 
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TOYOTA 
OSAKA 


TOYOTA  E TIOS  2014. 

COM  TANTAS  NOVIDADES,  VOCÊ 
VAI  ACELERAR  ATÉ  A  OSAKA. 


ITENS  DE  SÉRIE 

SAR-CONDICiONAGO 

1/ DIREÇÃO  BÉIRtCA 
S  VIDROS  E  TRAVAS  ELÉTRICAS 
i/AIRBAG  DUPLO 
1/ FREIO  ABS 
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Atriz  estreia  primeira  dramaturgia  em  língua  portuguesa  i  matheussoriedem/divulgação 


Lembranças 
em  sabores 
e  perfumes 

Estreia.  Em  la  Cena'  plateia  compartilha  das 
memórias  da  atriz  italiana  Anita  Mosca  com 
direito  a  degustação  de  pães,  massas  e  vinhos 


ELETRORARO 
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Uma  experiência  que  é  ao 
mesmo  tempo  cénica  e  gas- 
tronómica. Em  "La  Cena",  a 
atriz  e  dramaturga  italiana 
Anita  Mosca  revive  sua  in- 
fância a  partir  dos  cheiros  e 
sabores  da  época,  evocando 
as  principais  lembranças  de 
sua  terra  natal  -  a  região  da 
costa  Amalfitana. 

Na  peça,  ela  mistura  ele- 
mentos biográficos  com  fic- 
cionais para  refletir  sobre  a 
inserção  da  mulher  no  tea- 
tro -  e  sua  própria  escolha 
em  se  dedicar  ao  ofício. 

A  plateia  compartilha  das 
memórias  e  inquietações  da 
artista  de  uma  forma  dife- 
rente. Ao  longo  do  espetá- 
culo,  Anita  prepara  um  jan- 
tar mediterrâneo  que  será 
servido  aos  presentes. 

Em  volta  do  fogão,  ela 
dispara  encontros  e  desen- 
contros, amores  e  tensões, 
expectativas  e  desilusões. 

No  palco,  o  cardápio  não 


Mostra  reúne 
cenas  individuais 
de  vários  géneros 

A  capital  recebe  neste 
mês  a  primeira  edição  do 
"BH  in  Solos",  mostra  tea- 
tral que  reúne  espetáculos 
com  um  único  intérpre- 
te em  cena.  São  oito  so- 
los de  vários  géneros  e  lin- 
guagens -  como  "O  Ano 
em  que  Virei  Adulto  (Zap 
18)  e  "Apareceu  a  Marga- 
rida" (Flores  de  Jorge).  En- 
cenações de  hoje  a  domin- 
go na  ZAP  18  (Serrano)  e 
nos  dois  fins  de  semana 
seguintes  no  Esquyna  (Sa- 
grada Família).  Ingressos 
de  R$  5  (meia)  a  R$  10  (in- 
teira). ©  METRO  BH 


Programe-se 


No  Espaço  Aberto  Pier- 
rot  Lunar  (r.  Ipiranga,  137  - 
Floresta).  Estreia  hoje.  Até 
26/10.  De  quinta  a  sábado, 
às  2ih.  Ingressos  de  R$  15 
(meia)  a  R$  30  (inteira). 


vêm  só  em  forma  de  pa- 
lavras, gestos,  imagens  e 
canções  antigas  e  tradicio- 
nais. A  plateia  se  deliciará 
com  pães,  pastas,  massas  e 
vinhos.  Mas  só  os  dez  pri- 
meiros espectadores  de  ca- 
da sessão  poderão  se  sentar 
à  mesa  para  o  jantar  com- 
pleto com  os  pratos  típicos 
da  cozinha  italiana.  Aos  de- 
mais, serão  servidas  degus- 
tações das  massas. 

Anita  estreia  sua  primeira 
dramaturgia  em  língua  por- 
tuguesa. Mas  não  deixa  de  re- 
citar trechos  em  napolitano, 
sua  língua  materna.  ©  metro  bh 


Via  financiamento 


Apanhador Só 
lança  CD  em  BH 

Com  o  apoio  de  120  fãs 
mineiros  que  se  mobiliza- 
ram por  meio  de  uma  pla- 
taforma de  financiamento 
coletivo  on-line,  os  gaú- 
chos do  Apanhador  Só  to- 
cam hoje  no  Teatro  Bra- 
desco  (r.  da  Bahia,  2.244 
-  Lourdes).  Será  às  21h, 
com  ingressos  à  venda  de 
R$  25  a  R$60.®  metro  bh 


'Causos'davidae 
imitações  de  astros 

Ricardo  Bello  satiriza  a  vi- 
da cotidiana  e  imita  perso- 
nalidades como  Silvio  San- 
tos e  Raul  Gil  no  stand-up 
que  será  apresentado  ho- 
je, às  21h,  no  Maria  das 
Tranças  (r.  Professor  Mo- 
raes, 158  -  Savassi).  Ingres- 
sos a  R$  12.  ©  METRO  BH 
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DIVULGAÇÃO 


FABIO  PORCHAT 

Ele  está  no  Porta  dos  Fundos,  em  propagandas,  em  seriados  da  Globo  e  Multishow  e,  agora,  vem  a  BH  ocupar  o  teatro  com 
o  stand-up  Tora  do  Normal',  com  três  sessões  no  Palladium.  O  humorista  fala  ao  Metro  Jornal  sobre  seu  frenético  dia  a  dia 

'0  HUMOR  É  UNIVERSAL' 


Muito  aconteceu  desde  que 
você  estreou  "Fora  do  Nor- 
mal11. Qual  o  segredo  da  lon- 
gevidade desse  stand-up? 

O  segredo  é  que  o  público  é 
sempre  outro.  A  dificuldade  é 
você  conseguir  fazer  sempre 
como  se  fosse  pela  primeira 
vez  para  aquele  público  novo. 
Para  isso,  você  tem  que  ten- 
tar manter  o  frescor,  a  verda- 
de de  falar  aquilo  e  achar  gra- 
ça de  tudo  de  novo. 

Mas  o  formato  abre  mar- 
gem para  adaptações,  não? 

Sim,  mas  faço  o  mesmo  show 
redondinho  desde  2011.  Em 
2008,  eu  fazia  o  "Comédia 
em  Pé",  que  foi  o  primeiro 
grupo  de  stand-up  do  Brasil. 

Nesse  tempo  você  viajou 
bastante  se  apresentando. 
O  que  isso  te  acrescentou? 

Fui  ao  Japão,  à  Inglaterra,  a 
Portugal  e  até  ao  Acre.  Co- 
mo humorista,  é  incrível  per- 
ceber que  as  pessoas  riem  da 
mesmas  coisas  em  qualquer 
lugar.  O  humor  é  universal. 

Como  será  o  seriado,  o  filme 
e  o  musical  do  Porta? 

O  seriado  vai  estrear  na  inter- 
net com  todos  os  atores  do 
Porta,  dirigido  pelos  mesmos 
diretores,  no  começo  do  ano 
que  vem.  Já  o  filme  a  gente 
vai  rodar  no  primeiro  semes- 
tre de  2014.  Estamos  forma- 
tando o  roteiro.  O  musical  é 
um  projeto  do  Porta  que  eu  e 
o  Gregorio  [Duvivier]  estamos 
escrevendo,  para  2015. 

O  "The  New  York  Times11  pu- 
blicou uma  matéria  com  vo- 


cês. Essa  repercussão  in- 
ternacional tem  rendido 
convites  para  ir  ao  exterior? 

Isso  tudo  tem  sido  bem  legal. 
Mas  a  internet  já  é  "fora".  A 
gente  tem  um  público  mui- 
to grande  no  Uruguai,  na  Ar- 
gentina e  nos  Estados  Unidos. 
Mas  a  repercussão  mesmo 
tem  sido  porque  nós  conse- 
guimos ganhar  dinheiro  com 
o  Porta  dos  Fundos. 

Uma  pesquisa  indicou  que 
você  é  a  segunda  celebrida- 
de mais  popular  na  publici- 
dade, atrás  apenas  do  Rey- 
naldo  Gianecchini. 
Será?  (risos). 

Você  não  tem  medo  de  ficar 
com  a  imagem  desgastada? 

Sempre  tenho,  mas  uma  coi- 
sa é  sair  no  noticiário  com 
coisas  que  você  está  fazendo 
de  trabalho,  outra  é  aparecer 
envolvido  em  escândalo,  po- 
lémica ou  bobagem.  Como  é 
trabalho,  as  pessoas  acabam 
compreendendo.  Não  estou 
aparecendo  porque  peguei 
uma  Panicat,  apesar  de  que 
isso  também  não  seria  mau. 

Com  tanta  coisa,  quantas 
horas  você  dorme  por  dia? 

Tenho  dormido  umas  4  horas 
e  meia,  mas  dizem  que  Napo- 
leão dormia  3,  então  tá  bom. 


Programe-se 


No  Sesc  Palladium  (av.  Au- 
gusto de  Lima,  420  -  Centro). 
No  domingo,  às  i6h,  i8h30  e 
2lh.  De  R$  35  a  R$  110. 


Porta  dos  Fundos  -  O  Império 
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Mostra  de  Quadrinhos: 

Entre  Ideias  e  Rascunhos 


Projeto  100  Vinícius 

Mônica  Salmaso 


ARTES  CÉNICAS 


Razões  pra  Ser  Bonita 


Marco  Aur 

Lançamento  do  CD  No  Maior  Pique! 


CINEMA 


I9a27  tgaa 


Projeto  Pauta  em  Movimento 

Fluxos  em  Preto&Branco 


11a  Mostra  Udigrudi  Mundial 
de  Animação  (MUM)AJ 


Confira  a  programação  completa 
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MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


ENTENDA  AS  PARCELAS  DE  SEU 
FINANCIAMENTO  IMOBILIÁRIO 

Quantas  parcelas?  Pelo  Sistema  Financeiro  de  Habita- 
ção (SFH),  a  maior  parte  dos  bancos  oferece  financia- 
mentos imobiliários  com  prazos  que  vão  de  12  meses 
(um  ano)  a  360  meses  (30  anos).  Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, em  determinadas  circunstâncias,  consegue-se  até 
35  anos  de  prazo  para  pagar  a  casa  própria.  No  entanto, 
o  que  em  princípio  pode  parecer  "uma  bênção",  na  ver- 
dade só  fará  encarecer  o  financiamento  no  cômputo  ge- 
ral, devido  ao  maior  período  de  incidência  de  juros,  sal- 
gando a  conta  final. 

Em  vez  de  espichar,  encurte.  Do  ponto  de  vista  finan- 
ceiro, o  melhor  prazo  é  o  período  de  tempo  mais  curto 
que,  ainda  assim,  resulte  em  prestações  de  um  valor 
que  você  possa  pagar.  Prefira  prestações  mais  "puxa- 
das", mas  por  um  prazo  menor.  Assim  a  dívida  acaba- 
rá logo,  e  você  logo  poderá  começar  a  poupar,  apli- 
car e  ganhar  juros,  visando  acumular  aquele  dinheiro 
com  o  qual  trocará  esse  imóvel  já  quitado  por  um  me- 
lhor ou,  quem  sabe,  até  comprar  mais  um  (ou  vários!) 
imóvel(is)  para  sua  coleção! 

Por  dentro  das  parcelas.  Qualquer  parcela  de  um  finan- 
ciamento imobiliário  será  sempre  formada  por  quatro 
partes  distintas,  cada  qual  com  sua  razão  de  ser:  1)  amor- 
tização do  valor  principal  tomado  emprestado  (repaga- 
mento  do  principal  ao  credor)  +  2)  juros  acrescidos  ao 
valor  principal  +  3)  seguro  habitacional  (seguro  de  vida 
do(s)  comprador(es)  e  seguros  de  potenciais  danos  físi- 
cos ao  imóvel,  como  incêndio  e  etc.)  +  4)  tarifa  de  admi- 
nistração do  contrato,  que  todo  banco  sempre  cobrará. 

Amortização  +  juros  na  parcela.  Amortizar  é  devolver 
ao  banco  o  valor  principal  emprestado  na  operação  de 
financiamento  imobiliário.  Assim,  quem  tomar  R$  100 
mil  de  principal  para  amortizar  em  100  parcelas,  pagará 
100  mensais  de  R$  1  mil  de  amortização.  Nada  mais  jus- 
to, devolver  o  que  lhe  foi  emprestado.  Daí,  a  essa  parte 
da  parcela  do  financiamento  devem  se  somar  os  juros, 
aquele  valor  extra  que  o  banco  lhe  cobrará  justamente 
para  poder  ter  seu  lucro  na  operação  de  financiamento. 

Escolha.  Os  bancos  oferecem  dois  sistemas  de  amorti- 
zação: Tabela  Price  e  Sistema  de  Amortização  Constan- 
te (SAC).  Estes  sistemas  tratam  de  forma  bem  diferente 
a  maneira  como  se  amortiza  o  principal  e,  consequen- 
temente, a  maneira  como  se  calculam  os  juros  em  ca- 
da parcela.  Embora  seja  assunto  a  que  poucos  mutuários 
dêem  imporância,  vale  conhecer  bem  as  duas  opções  e 
escolher  a  que  melhor  se  encaixa  a  seu  bolso.  Então,  fi- 
que ligado  em  nossas  próximas  colunas! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  bs  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Saída  confusa  no  BlackSabbath 

Estive  no  show  do  Sabbath  e  de  início  a 
organização  me  surpreendeu.  Foi  mui- 
to fácil  entrar,  comprar  comida  e  bebi- 
da, banheiros  químicos  suficientes  (claro 
que  tinham  filas,  mas  eram  muito  rápi- 
das). Boa  qualidade  de  som  e  imagem 
(o  principal).  O  problema  apareceu  ao 
fim  do  evento.  A  saída  foi  muito  dificul- 
tada pelos  seguranças.  Apenas  um  por- 
tão parcialmente  aberto  para  evacuar  to- 
do o  pessoal  da  pista.  Público  tranquilo 
e  ordeiro  (como  em  todo  show  de  rock) 
merecia  maior  facilidade  para  deixar  o 
estádio.  Isso  sem  contar  o  risco  de  uma  si- 
tuação de  pânico  que  geraria  pisoteamen- 
to  e  pessoas  esmagadas  em  grades.  Mas, 
no  geral,  grande  evento.  Achei  que  vale- 
ram as  três  garoupas  gastas  para  entrar. 

CLAYTON  BONFIM  LIMA  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


0  que  você  acha  da  ideia 
de  um  monotrilho  pelas 
ruas  de  Belo  Horizonte? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@lsraelDee  Noite 

Se  o  metro  que  é  o  metro  demorou  20 
anos  pra  sair  a  primeira  linha,  só  a  pri- 
meira, imagina  o  monotrilho! 

@TacNog 

Melhor  que  o  BRT  que  acabou  com  a 
Cristiano  Machado. 

(aiemaoo 

Se  há  30  anos  a  linha  2  não  sai  do  pa- 
pel, eu  acho  que  o  monotrilho  não  irá 
ajudar  em  nada. 

(aguigamuck 

Monotrilho  é  a  solução  mais  inteligen- 
te e  económica  pra  BH  devido  à  sua 
geografia  de  morros. 

(ajulianovv 

Como  sempre  tentando  encontrar  que- 
bra galhos.  Enquanto  isso,  a  promessa 
do  metro  é  empurrada  pra  frente. 

@JottaKarlos 

Este  monotrilho  seria  um  bonde  de  lu- 
xo? Voltaremos  à  década  de  50  com  o 
charme  dos  tempos  modernos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  é  indicado  pon- 
derar suas  ações  para  não  se  deixar  levar  pela  emoção  antes  de 
decisões  importantes  do  cotidiano. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Bom  momento  para  uma  reflexão  sobre 
seus  planos  e  para  se  portar  de  maneira  mais  distante  de  algu- 
mas convivências. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  importante  para  valorizar  o 
contato  com  amizades  e  esclarecer  mal  entendidos  que  tenha 
vivenciado  diante  de  algumas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  cuide  para  não  agir  de  maneira  incon- 
sequente ao  resolver  problemas  no  trabalho  e  para  que  obriga- 
ções não  o  afastem  de  boas  convivências. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Estudos  e  novos  conhecimentos  tendem  a 
ser  vivenciados  com  mais  intensidade.  Contatos  com  pessoas  à 
distância  serão  mais  frequentes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  mais  indicado  para  pesquisas 
no  trabalho  que  venham  identificar  erros.  Sigilo  com  informa- 
ções será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  especial  para  esclarecer  dife- 
renças de  opiniões  e  fazer  ajustes  em  algum  tipo  de  vínculo  ou 
sociedade. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Bom  período  para  se  dedicar  a 
cuidados  consigo  mesmo,  especialmente  para  equilibrar  as  ener- 
gias e  evitar  o  stress. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  positivo  para  eventos  e 
ambientes  sociais.  Momento  especial  para  mais  romantismo  dian- 
te da  relação  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Atente-se  para  não  agir  de  for- 
ma metódica  ou  com  certa  indiferença  nas  relações  familiares. 
Despesas  para  o  lar  tendem  a  serem  revistas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  A  comunicação  será  essencial  para 


esclarecer  mal  entendidos  ou  evitar  equívocos  nas  relações  de 
maior  vínculo  afetivo. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Há  tendências  para  posturas  mais  consu- 
mistas do  que  o  habitual.  Repensar  algumas  será  essencial  para  o 
equilíbrio  do  orçamento. 


Passeio 


O  Sada  Cruzeiro  venceu 
ontem  o  Sfaxien-TUN  por  3 
a  0 (25/16,  25/17  e  25/15) 

e  chegou  à  segunda 
vitória  em  dois  jogos  no 
Mundial  de  Clubes. 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  17  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CRUZEIRO 


Fábio;  Mayke, 
Léo,  Bruno 
Rodrigo  e 
Egídio  ^ 
(Ceará  t); 
Nilton  ,  Lucas 
Silva  ,  Everton 
Ribeiro  e  R. 
Goulart; 
Willian  + 
(Elbert)e 
Borges  4- 
(Dagoberto  t) 

Técnico: 

Marcelo 
Oliveira 


FLUMINENSE 


Kléver,  Gum, 
Edinho  e 
Leandro 
Euzébio; 
Bruno,  Jean, 
Wagner  ^ 
(Felipe  1 1), 
Rafinha  ^ 
(Rhayner   t)  e 
Ailton  ^  (Igor 
Julião  t); 
Samuel  e 
Rafael  Sobis  I. 

Técnico: 

Vanderlei 
Luxemburgo 


Gol.  Borges,  aos  17  min 
do  primeiro  tempo. 
Local.  Estádio  Mineirão, 
em  Belo  Horizonte. 


De  volt 
aostrilh 


Cruzeiro  controlou  o  jogo  e  chegou  à  19-  vitória  neste  Brasileirão  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Cruzeiro.  Equipe  celeste  encerra  série  de  derrotas  e  volta  a  vencer;  Flu  tem  dois  expulsos  e  continua  ameaçado 


Tudo  de  volta  à  normalida- 
de. Após  um  deslize  de  duas 
derrotas,  o  Cruzeiro  voltou 
aos  trilhos  e  ao  que  mais 
tem  feito  neste  Brasileirão: 
vencer.  A  equipe  celeste 
confirmou  sua  superiorida- 
de na  tabela,  derrotou  o  Flu- 
minense ontem  por  1  a  0, 
no  Mineirão,  e  chegou  à  19a 
vitória  em  29  partidas. 


Com  o  triunfo,  o  time  co- 
mandado por  Marcelo  Oli- 
veira chega  aos  62  pontos 
e  volta  a  caminhar  a  passos 
largos  para  conquistar  o  tro- 
féu da  competição  nacional. 

O  próximo  compromisso 
da  Raposa  será  no  próximo 
domingo,  contra  o  ameaça- 
do pelo  rebaixamento  Cori- 
tiba,  no  Couto  Pereira  (PR). 


O  jogo 

Determinado  a  encerrar  a 
série  de  duas  derrotas  se- 
guidas, o  Cruzeiro  voltou 
a  mostrar  o  futebol  rápido 
e  envolvente  demonstrado 
durante  o  Brasileirão.  Aos 
17  min,  Ricardo  Goulart  en- 
volveu a  defesa  carioca  pelo 
lado  direito  e  a  bola  sobrou 
nos  pés  de  Borges,  que  foi 


preciso  para  abrir  o  placar. 

Na  luta  contra  o  rebai- 
xamento, o  Fluminense  se 
lançou  ao  ataque  em  bus- 
ca do  empate.  Mesmo  sen- 
do dominado,  o  time  cario- 
ca teve  duas  chances  claras, 
desperdiçadas  por  Samuel. 
Além  da  derrota,  o  Flu  ain- 
da teve  dois  jogadores  ex- 
pulsos. ®  METRO  BH 


"Voltamos  a  ser 
Cruzeiro,  jogando  bem 
em  casa.  Quem  entrar 
na  equipe  titular  vai 
se  dar  bem,  e  vamos 
continuar  assim". 

LUCAS  SILVA,  VOLANTE,  SUSPENSO  APÓS 
RECEBER  0  TERCEIRO  CARTÃO  AMARELO 


0  MAIOR  FEIRÃO 
DE  VEÍCULOS  NA  INTERNET 

E  NAS  LOIAS  PARTICIPANTES 

www.gigafeiraowebmotors.com.br 


GIGAfeirão 
WebMotors 
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Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 
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1  x  0 
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FLAMENGO 


GRÉMIO 


BAHIA 


CORINTHIANS 


ATLETICO-PR 


▼ 

ATLÉTICO 


HOJE 

19h30 


VASCO 


X 

2ih 

X 


® 

GOIÁS 


VITORIA 


BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


I9  CRUZEIRO  62  19  59  35 

25  GRÊMld  52  15  35  11 

35  ATLÉTICO-PR  51  14  47  12 

43  BOTAFOGO  49  14  42  10 

53  ATLÉTICd  42  11  33  4 


65  INTERNACIONAL  41  10  43  3 
1°- 


99 
105 

115 

125 

135 
145 
155 

165 

175 

185 

195 

205 


VITÓRIA 
SANTOS 
FLAMENGO 
GOIÁS 

PORTUGUESA 
SÃO  PAULO 
CORINTHIANS 
BAHIA 

FLUMINENSE 
CORITIBA 
CRICIÚMA 
VASCO 

PONTE  PRETA 
NÁUTICO 


40  11  40  -1 

40  10  34  4 

40  10  36  1 

40  10  33  -1 

37  10  44  2 

37  10  29  0 

37  8  22  4 

36  9  31  -6 

35  9  32  -4 

34  8  31  -7 

32  9  38  -12 

32  8  38  -7 

29  8  30  -12 

17  4  19  -36 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


1  1  Vllllf/ 

ATLÉTICO-PR 

ATLÉTICO 

... 

Wevertonj 

_. 

(jiovannij 

Léo  ,  (VIsnoGl, 

Marcos  Rocha  1, 

Drái  icír*>  o 
u  1  dUSIU  e 

I  q  m  0  rcnn 
J tr  1 1  lei  lui  1, 

Pedro  Botelho  \ 

Emerson  e 

(Maranhão  t); 

Júnior  César; 

Dl  UÍ1U  jILvd  , 

João  Paulo, 

Leandro 

Éverton  e 

Donizete  e 

Paulo  Baier  ; 

Luan  ;  Diego 

Marcelo  e 

Tardelli  , 

Ederson  \ 

Fernandinho  \ 

(Douglas 

(Neto  Berola  t) 

Coutinho  t). 

eAlecssandro  1. 

Téc:  Vagner 

Técnico:  Cuca 

Mancini 

Gol.  Roger,  aos  39  minutos 
do  segundo  tempo. 
Local.  Estádio  Du rival  Britto 
e  Silva,  em  Curitiba  (PR). 


Atlético.  Gaio  tem  jogadores  expulsos,  perde  a  segunda  para  o  xará  paranaese  e  sofre  desfalques  para  domingo 


Se,  após  vencer  o  clássico,  o 
único  objetivo  do  Atlético 
era  aproveitar  as  últimas  ro- 
dadas do  Brasileirão  como 
treinos  de  luxo  para  o  Mun- 
dial, a  "pré-temporada"  não 
começou  bem.  Em  jogo  ten- 
so, a  equipe  do  técnico  Cuca 
foi  derrotada  para  o  xará  pa- 
ranaense por  1  a  0,  com  gol 


de  Roger  já  no  fim  do  jogo. 

Foi  a  segunda  derrota  do 
Galo  para  o  Furacão  na  com- 
petição -  no  primeiro  tur- 
no, o  time  rubronegro  havia 
conseguido  a  proeza  de  ven- 
cer no  Independência,  onde 
a  equipe  mineira  estava  in- 
victa havia  38  jogos. 

Além  da  derrota,  o  téc- 


nico Cuca  terá  uma  grande 
dor  de  cabeça  para  o  jogo 
contra  o  Flamengo,  no  do- 
mingo. Além  de  Júnior  Cé- 
sar, que  tem  contrato  com  o 
time  carioca,  e  os  expulsos 
Alecsandro  e  Marcos  Rocha, 
ele  não  poderá  contar  com 
Tardelli,  Luan,  Leandro  Do- 
nizete e  Josué,  suspensos  pe- 


lo terceiro  cartão  amarelo. 

Após  um  primeiro  tempo 
de  leve  superioridade  alvine- 
gra,  o  Galo  voltou  bem,  mas 
perdeu  Alecsandro  aos  27  mi- 
nutos. A  partir  daí,  o  Furacão 
pressionou  e  chegou  ao  gol 
em  boa  jogada  de  Paulo  Baier. 
Já  no  fim,  Marcos  Rocha  tam- 
bém acabou  expulso.  ®  metro 


"Ojogo  estava  'pau  a 
pau'  Com  um  a  menos, 
eles  vieram  para  cima,  aí 
ficou  difícil  segurar.  Mas 
o  time  está  de  parabéns 
pela  determinação" 

LEANDRO  DONIZETE,  VOLANTE  DO  GALO 


Expectativa.  Ranking  da 
Fif a  vai  definir  cabeças 
de  chave  da  Copa  2014 


O  ranking  da  Fifa,  que  se- 
rá divulgado  hoje,  definirá 
dos  oito  cabeças  de  chave 
da  Copa  do  Mundo  de  2014. 
E,  se  sete  países  já  saberão 
da  responsabilidade  de  en- 
cabeçar os  grupos  do  Mun- 
dial -  o  sorteio  será  realiza- 
do em  6  de  dezembro,  na 
Bahia  -,  ao  menos  três  fica- 
rão na  expectativa. 

Pelo  regulamento,  o  Bra- 
sil (país-sede)  e  as  sete  me- 
lhores equipes  terão  o  sta- 
tus de  cabeças  de  chave.  Na 
previsão  feita  no  próprio  si- 
te da  Fifa,  Espanha,  Argen- 
tina, Alemanha,  Colômbia, 
Bélgica,  Suíça  e  Uruguai 
completam  a  lista. 

Contudo,  há  um  proble- 
ma: o  Uruguai  ainda  não 
está  garantido  na  Copa  do 
Mundo.  A  Celeste  terá  de 
passar  pela  repescagem 
mundial:  em  novembro, 
enfrentará  a  Jordânia. 

Se  vencer,  estará  confir- 
mado. Em  caso  de  derrota, 
a  Fifa  terá  outra  dificulda- 
de: Itália  e  Holanda  estarão 
empatadas  no  ranking  com 
os  mesmos  1.136  pontos. 
Não  há  definição  dos  crité- 
rios de  desempate.  ©  metro 


Zagueiro  Lugano  é  o  capitão  do 

Uruguai  |  GUILLERMO  GRANJA/REUTERS 


7  países 

serão  definidos  hoje  como 
cabeças  de  chave:  Brasil, 
Espanha,  Argentina,  Alemanha, 
Colômbia,  Bélgica  e  Suíça 
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Rio  Cloro  Pneus,  o  maior  revendo  mulfir 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  mar 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 
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Carlos  Prates  -  BH  R       Bonfim  *  BH  Floresta  -  BH      ^  Eldorado  -  Contagem  I 
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'Promoção  válida  para  pagamento  em  dinheiro 
na  [roca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobra 


débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
RS  20.00  por  poeu.  Pneu  Remold  Minuano. 


